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O Bras il é um dos  princ ipais  detento res  de tecno logia para fo rmação  de plantações
flo res tais  de rápido  c res c imento , princ ipalmente de eucaliptos . O  uso  intens ivo  da madeira
como fonte renovável para produção  de energia para fins  domés ticos  e indus triais
trans fo rmou o  eucalipto  em uma das  princ ipais  fontes  fo rnecedoras  de matéria-prima para
es sa finalidade, a despeito  da enorme divers idade de condições  de so lo  e c lima
encontradas  no  país .
No  entanto , em parte da região  Sul, sujeita a invernos  rigo rosos , com freqüente fo rmação
de geada, o  plantio  de espéc ies  de eucalipto , tradic ionalmente es tudadas  e utiliz adas  no
país , não  resulta em produções  econômicas . 
Diante des te fato , a Embrapa Flo res tas  tem dedicado  es fo rços  para identificar
germoplasmas  to lerantes  à geada, de so rte que desde a década de 1980 vem es tudando  o
comportamento  de algumas  espéc ies , frente às  res trições  impos tas  pelas  baixas
temperaturas . Nes te período , pelo  menos  duas  espéc ies  têm demons trado  po tenc ial,
Eucalyptus  benthamii  e Eucalyptus  dunnii .  
O E. dunnii  tem s ido indicado para plantios em solos profundos e de boa fertilidade natura l,
s ituados até a ltitudes de 800m, devendo-se evitar terrenos loca lizados na parte  ba ixa de
encostas íngremes, devido à acumulação de ar frio. Nessas condições, tolera  temperaturas
negativas entre -3°C  e -5°C , suportando até 22 geadas anua is.
Apresenta bom crescimento e produtividade deaté 50 m³/ha/ano. O E. benthamii , por sua vez, tem
sido indicado para plantio nas mesmas s ituações indicadas para E. dunnii , porém, tem
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demonstrado potencia l de crescimento em a ltitudes mais e levadas.
Já se cons tatou, por exemplo , c res c imento
satis fató rio  em locais  s ituados  em altitudes
superio res  a 1.300 m. Nes sas  condições , tem
to lerado  temperaturas  negativas , com fo rmação  de
geadas , de até -6°C e -7°C, podendo  chegar até a -
10°C. 
Observou-se que plantas  têm suportado  geadas ,
mesmo na fase de mudas , com menos  de 30 dias
após  o  plantio , desde que tenha ocorrido
abaixamento  gradual de temperatura. 
A produtividade tem superado  a de E. dunnii em
so los  férteis  e pro fundos . Na região  de Guarapuava,
PR, es ta espéc ie tem demons trado  excelente
adaptação , com produtividades  entre 45 e 50
m³/ha/ano , alta sobrevivênc ia e boa capac idade de rebro ta. 
O  conhec imento  acumulado  pela Embrapa Flo res tas  nas  áreas  de melhoramento  e
s ilvicultura é decorrente de es tudos  que remontam quase 30 anos . 
P a r a E. dunnii , inic ialmente fo ram avaliadas  procedênc ias , s endo  pos terio rmente
selec ionadas  matriz es  e implantados  tes tes  de progênies  de segunda geração ,
proporc ionando  a fo rmação  de unidades  produto ras  de sementes  melhoradas  em diversos
locais .
Para E. benthamii , espéc ie sob ris co  de extinção  no  territó rio  aus traliano  e, po r is so ,
altamente pro tegida nos  dias  atuais , em um primeiro  momento  trabalhou-se com
população  em bulk , pos s ibilitando  a fo rmação  de áreas  de co leta e de produção  de
sementes .
Mais  recentemente, efetuou-se importação  de sementes  individualiz adas  por matriz , para
es tabelec imento  de tes tes  de progênies . Um dos  módulos  experimentais  fo i implantado
em área de ocorrênc ia de geadas  severas  no  es tado  do  Paraná. Atualmente, s e encontra
com pouco  menos  de do is  anos  de idade e não  se detec tou qualquer evidênc ia de morte
de plantas , provocada diretamente pelo  frio .
O  ó timo desempenho obtido  em plantios  flo res tais  com es tas  espéc ies  insere a região  Sul
do  Bras il como potenc ial produto ra de madeira para fabricação  de energia renovável,
princ ipalmente na fo rma de lenha e carvão . 
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Insere também a pos s ibilidade de
negóc ios  no  mercado  de carbono;
viabiliz am pequenos  e médios
empreendimentos  dependentes  da
atividade flo res tal, como viveiros  e
empreiteiras ; promove a inc lusão  soc ial
com geração  de empregos  e renda nas
pequenas  propriedades  rurais ; favorece
modelos  agríco las  que preconiz am a
integração  lavoura, pecuária e
componente flo res tal, além de
promover diminuição  s ignificativa da
pres são  sobre a vegetação  nativa, em
função  do  aumento  da disponibilidade de matéria-prima.
A Embrapa Flo res tas  vem intens ificando  os  es tudos  com es sas  duas  espéc ies , para
viabiliz ar o  uso  em larga es cala também para fins  de produção  de celulose, laminados ,
madeira ro liça e para serraria, com boas  perspec tivas . 
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